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Imagem de Nossa Senhora de Fátima
é sinal de devoção a Maria

Os dias 12 e 13 de outubro de 2013 
foram dias grandes para Fátima, não só 
pela grande peregrinação internacional 
que congregou, no Santuário de Fátima, 
uma numerosa multidão, mas também 
pela memorável peregrinação da Ima-
gem de Nossa Senhora, venerada na 
Capelinha das Aparições, a Roma, para 
participar na Jornada Mariana do Ano 
da Fé. O elemento comum a ambas as 
peregrinações foi a enorme devoção a 
Nossa Senhora de Fátima.

O Cardeal Tarcisio Bertone, que pre-
sidiu à grande peregrinação de outubro 
ao Santuário de Fátima, dois dias de-
pois, ao deixar as funções de Secretário 
de Estado do Vaticano, testemunhava 
que a imagem mais bela que conserva-
va do pontificado de Bento XVI e do 
Papa Francisco, os dois Pontífices com 
quem trabalhara naquela função, era a 
de ambos os Papas em oração diante da 
imagem de Nossa Senhora de Fátima, 
o primeiro em 2010, na sua peregrina-
ção a Fátima, e o segundo em Roma, na 
Jornada Mariana. 

Essa é também a imagem mais bela 
que a comitiva do Santuário, que acom-

Dois dias antes da deslocação ao Vaticano, a 
12 e 13 de outubro, foi colocado um  novo rosário 
(terço) nas mãos da Imagem de Nossa Senhora de 
Fátima que se venera na Capelinha das Aparições.

Uma vez que o rosário da Imagem, ali aposto 
nos anos 70, se encontrava deteriorado, por deci-
são do Reitor do Santuário colocou-se na Imagem 
o terço oficial do Santuário, cujo primeiro exem-
plar foi oferecido ao Papa Bento XVI que o usou 
na oração da vigília do dia 12 de maio de 2010, 
quando da sua peregrinação a Fátima. O novo ro-
sário da Imagem da Capelinha, pelo facto de se 
constituir um importante sinal que lembra aos fi-
éis que o contemplarem os mistérios da salvação, 
foi benzido pelo Reitor do Santuário, numa breve 

panhou a imagem de Nossa Senhora a 
Roma, conserva da Jornada Mariana: o 
Papa Francisco na Praça de S. Pedro, 
acolhendo a imagem venerada na Ca-
pelinha das Aparições de Fátima, pre-
sidindo à oração mariana da tarde do 
dia 12 de outubro de 2013 e fazendo 
a consagração do mundo a Nossa Se-
nhora no dia seguinte; o Papa emérito 
Bento XVI, acolhendo carinhosamente 
a imagem no dia 12 de maio de 2010 
e presidindo a um momento de oração 
diante da mesma imagem na capela do 
mosteiro em que se encontra recolhido. 
Num e noutro a mesma confiança filial 
na intercessão de Maria pelos seus fi-
lhos; num e noutro a mesma prece pela 
Igreja e pelo mundo.

O carinho com que ambos acolhe-
ram a Imagem de Nossa Senhora de 
Fátima só encontra paralelo na emoção 
com que os fiéis a saudavam. A reação 
emocionada da multidão de fiéis à sua 
passagem, na Praça de São Pedro, foi 
reveladora da profunda devoção e amor 
a Nossa Senhora de Fátima.

P. Carlos Cabecinhas

 Imagem de Nossa Senhora tem novo rosário
celebração, minutos antes de ser colocado na es-
cultura.

O rosário que agora a Imagem ostenta apre-
senta, ainda, uma particularidade que o torna 
singular: feito propositadamente para a escultu-
ra com ouro das ofertas dos peregrinos de Nossa 
Senhora, as ave-marias do terço – em tudo igual 
ao que o santuário tem como oficial – são com-
postas não por contas de topázios (cor azul) mas 
por contas de cristal de rocha (transparentes), ma-
nifestando, deste modo, que o terço da Imagem 
de Nossa Senhora faz eco das descrições antigas 
que falam da aparição da Virgem Maria envolta 
em luz.

Marco Daniel Duarte
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Jornada Mariana –  12 e 13 de outubro de 2013

A Imagem de Nossa Senhora de 
Fátima que se venera na Capelinha 
das Aparições deixou Fátima, em 
ambiente de oração e na presença 
de centenas de pessoas, na madru-
gada do dia 12 de outubro, de onde 
seguiu escoltada para o aeroporto de 
Lisboa, para tomar um voo regular 
da Transportadora Aérea Portuguesa 
com destino a Roma. Regressaria à 

Cova da Iria mais de 40 horas depois, ao final do dia 13 de outu-
bro, após a participação na Jornada Mariana. No seu lugar na Ca-
pelinha das Aparições foi colocada a Primeira Imagem da Virgem 
Peregrina de Fátima, entronizada na Basílica de Nossa Senhora do 
Rosário a 8 de dezembro de 2003.

Esta viagem a Roma foi a 12.ª saída da Imagem do Santuário 
de Fátima e a 3.ª com destino ao Vaticano, neste caso sempre em 
resposta a pedidos papais.

Recorde-se que, em 1984, a pedido do Papa João Paulo II, a 
imagem efetuou a sua sétima peregrinação. Foi levada a Roma, 
no dia 24 de março de 1984, onde, um dia depois, na Praça de 
S. Pedro, durante a celebração eucarística presidida por João 
Paulo II, foi feita a consagração do mundo ao Imaculado Cora-
ção de Maria. A veneranda Imagem voltaria ao Vaticano na oitava 
saída de Fátima a 8 de outubro do ano 2000, onde, na presença de 
1 500 bispos de todo o mundo e de milhares de fiéis e peregrinos, 
o Papa João Paulo II, na Praça de S. Pedro, consagrou o novo 
milénio à Virgem Santíssima. 

Este 12 e 13 de outubro de 2013 foi a primeira vez que a Ima-
gem esteve ausente da Cova da Iria durante uma peregrinação in-
ternacional aniversária, contudo, nas palavras de D. António Mar-
to, “ao Santo Padre não se pode dizer que não”, daí a pertinência 
da participação do Santuário de Fátima nesta Jornada de “relevo 
mundial”, um dos últimos acontecimentos inseridos no programa 
celebrativo do Ano da Fé.

LeopolDina Simões

Madrugada de 12 de outubro: Imagem deixa Fátima pela 12.ª vez

Chegada ao heliporto do Vaticano, estava já formada uma 
procissão que conduziu a Imagem ao mosteiro Mater Ecclesia, 
onde reside o papa emérito. Passado o portão do pequeno mos-
teiro, ao cimo das escadas que dão acesso à capela, encontrava-
-se Bento XVI juntamente com os que o assistiam para receber 
a Imagem que ia da Cova da Iria. Invertiam-se os papéis que o 
mundo tinha visto quando da visita de Bento XVI a Fátima: era 
agora a Imagem da Virgem Maria que o visitava. À entrada, o 
Papa recebeu-a com uma inclinação e, colocada a Imagem no 
centro da capela, presidiu à oração mariana, constituída por hi-
nos de louvor cuja entoação o papa emérito iniciava e por duas 
orações que o próprio papa havia escrito (uma no final da sua 
carta encíclica “Deus Caritas Est” e outra usada na sua visita 
pastoral ao santuário do Loreto, em 2007).

No final da oração, Bento XVI apro-
ximou- se da Imagem para lhe tocar e a 
oscular. Porque a sua sotaina o impediu 
de a beijar, a reação do papa emérito foi 
a de tocar na escultura com ambas as 
mãos, de forma muito enternecedora. A 
escultura continuou em procissão até à 
Casa de Santa Marta, ficando exposta à 
veneração na capela. Dali sairia para a 
praça de São Pedro, iniciando assim o 
seu programa oficial respeitante à gran-
de Jornada Mariana do encerramento do 
Ano da Fé.

Marco Daniel Duarte

Manhã de 12 de outubro: Na intimidade, com Bento XVI

O grande encontro da Imagem de 
Nossa Senhora de Fátima com o Papa 
Francisco e com os peregrinos que de todo 
o mundo se deslocaram a Roma estava 
marcado para a tarde de 12 de outubro, na 
Praça de S. Pedro. 

O amor dos peregrinos ao Papa e a 
Nossa Senhora foi bem visível, manifes-
tado por uma alegria imensa, muitas vezes 
até às lágrimas. Milhares de fiéis gritavam 
em uníssono “Viva Maria! Viva o Papa!” 
à passagem processional da branca Ima-
gem de Fátima.

No percurso da procissão pela Praça 
de S. Pedro até ao altar, a Imagem parou 
precisamente no local do atentado ao Papa 

João Paulo II, a 13 de maio de 1981. Ali, rezou-se uma Avé Maria. 
Os cânticos de Fátima, por vezes em português, que ali se 

ouviam e os milhares de lenços brancos a acenar lembravam o 
ambiente da Cova da Iria, onde, praticamente no mesmo momen-
to, tinha início a Peregrinação Aniversária de outubro, sob a pre-
sidência de D. Tarcisio Bertone, então Secretário de Estado do 
Vaticano.

À chegada à Praça de S. Pedro, o Santo Padre Francisco co-

locou um terço aos pés da Imagem de Nossa Senhora de Fátima. 
De seguida, sempre junto da Imagem, apresentou a sua ca-

tequese, na qual começou por contextualizar a celebração que ali 
tinha lugar: “Este encontro do Ano da Fé é dedicado a Maria, Mãe 
de Cristo e da Igreja, nossa Mãe. A sua imagem, vinda de Fátima, 
ajuda-nos a sentir a sua presença 
no meio de nós”.

Terminada a Catequese 
Mariana, o Reitor do Santuá- 
rio de Fátima, padre Carlos Ca-
becinhas, cumprimentou o Papa 
Francisco, oferecendo-lhe o ter-
ço oficial do Santuário de Fáti-
ma. Também a postuladora para 
a causa da canonização de Fran-
cisco e Jacinta Marto, a Irmã Ân-
gela Coelho, pôde cumprimentar 
o Papa; ofereceu-lhe as relíquias 
dos pastorinhos beatos Francisco 
e Jacinta Marto e um fragmento 
da azinheira em que Nossa Se-
nhora apareceu em agosto de 
1917, em Aljustrel.

L.S.

Tarde de 12 de outubro: O primeiro grande encontro com o Papa Francisco
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Jornada Mariana –  12 e 13 de outubro de 2013

No programa da deslocação da imagem de Nossa Senhora 
de Fátima que é venerada na Capelinha das Aparições para par-
ticipar na Jornada Mariana, a 12 e 13 de outubro, foi incluída 
uma vigília de oração no Santuário de Nossa Senhora do Divino 
Amor. 

Após o momento de Catequese Mariana na Praça de S. Pe-
dro, a Imagem foi levada de helicóptero para o Santuário do Di-
vino Amor. A chegada realizou-se com uma procissão em ora-
ção até ao templo onde a Imagem ficaria à veneração dos fiéis; 
seguiu-se a recitação do Rosário, unindo em direto vários santuá-
rios do mundo. Durante a noite decorreu um programa de louvor 
a Maria, que incluiu música, oração e momentos de silêncio que 
culminariam com a celebração da Missa, às 5:00 da madrugada 
do dia 13.

Deste santuário reteve-se a imagem de uma fila longa – de 
algumas horas – de devotos, a juntar à fila de automóveis ao 
longo da estrada até ao santuário e de autocarros a fazerem ser- 

viço para o local, com fiéis de todas as idades e condições so-
ciais a quererem passar diante a Imagem de Nossa Senhora de 
Fátima. A Imagem regressaria ao Vaticano logo após a celebra-
ção eucarística, para as celebrações na Praça de S. Pedro.

L.S.

Tarde/Noite de 12 de outubro: Vigília de louvor no Santuário do Divino Amor

A Jornada Mariana, uma iniciativa do Conselho Pontifício 
para a Promoção da Nova Evangelização inserida no programa 
celebrativo do Ano da Fé, juntou em Roma a 12 e 13 de outubro 
cerca de 800 realidades eclesiais ligadas à devoção mariana. 

A Imagem de Nossa Senhora de Fátima que se venera na 
Capelinha das Aparições foi chamada a Roma a pedido do 

Papa Bento XVI, pedido depois reiterado, após a sua renúncia, 
pelo Papa Francisco, para, nesses dias, ser o “ícone” da Jorna-
da Mariana.

No final da Eucaristia celebrada na Praça de S. Pedro a 
13 de outubro, o Papa Francisco realizou o Ato de Entrega a 
Nossa Senhora de Fátima: 

Bem-Aventurada Virgem de Fátima, com 
renovada gratidão pela tua presença materna 
unimos a nossa voz à de todas as gerações que 
te dizem bem-aventurada.

Celebramos em ti as grandes obras de 
Deus, que nunca se cansa de se inclinar com 
misericórdia sobre a humanidade, atormenta-
da pelo mal e ferida pelo pecado, para a guiar 
e salvar.

Acolhe com benevolência de Mãe o ato de 
entrega que hoje fazemos com confiança, dian-
te desta tua imagem que nos é tão querida.

Temos a certeza de que cada um de nós é 
precioso aos teus olhos e de que nada te é des-
conhecido de tudo o que habita os nossos co-
rações. Deixamo-nos alcançar pelo teu olhar 
dulcíssimo e recebemos a carícia confortadora 
do teu sorriso.

Guarda a nossa vida entre os teus braços: 
abençoa e fortalece qualquer desejo de bem; 
reacende e alimenta a fé; ampara e ilumina a 
esperança; suscita e anima a caridade; guia-
-nos a todos nós no caminho da santidade.

Ensina-nos o teu amor de predileção pe-
los pequeninos e pelos pobres, pelos excluídos 
e sofredores, pelos pecadores e os desorien-
tados; reúne-nos a todos sob a tua proteção 
e recomenda-nos a todos ao teu dileto Filho, 
nosso Senhor Jesus.

Ámen.
www.vatican.va

13 de outubro, Praça de S. Pedro: Ato de Entrega a Nossa Senhora de Fátima
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Fátima –  12 e 13 de outubro de 2013

Estava quase a terminar o dia 13 de outubro de 2013 quan-
do a Imagem de Nossa Senhora do Rosário de Fátima regressou 
ao seu santuário na Cova da Iria. Na Capelinha das Aparições, 
para a receber estavam o bispo de Leiria-Fátima, vários sacer-
dotes e várias centenas de peregrinos.

Depois da colocação da Imagem no seu pedestal, o bispo 

de Leiria-Fátima, D. António Marto, repetiu a oração de entre-
ga feita pelo Papa Francisco na manhã desse dia, em Roma. O 
momento foi de louvor a Deus pelas graças concedidas através 
desta peregrinação.

“A presença da Imagem em Roma significa a sua presença 
em toda a Igreja Universal, como mãe solícita que acompanha 
o povo peregrino, sobretudo nos momentos mais difíceis da sua 
história, por isso, o Santo Padre quis que estivesse presente a 
imagem original daquela que veio aqui trazer uma mensagem 
de consolação do Céu à Terra num momento difícil quer para 
a Igreja quer para a humanidade”, afirmou D. António Marto.

O Reitor do Santuário Fátima, padre Carlos Cabecinhas, 
que liderou a delegação de nove pessoas que acompanhou a 
Imagem, mostrou aos presentes o terço que o Santo Padre colo-
cara aos pés da Imagem na Praça de S. Pedro. Sublinhou que se 
tratava de um presente “particularmente significativo”, por ser 
“um autêntico programa de vida, já que o mais insistente pedido 
de Nossa Senhora foi que rezássemos o terço”.

L.S.

Final do dia 13 de outubro: Imagem de Nossa Senhora regressou a Fátima

Em Portugal, nos dias 12 e 13 de outubro, a peregrinação 
internacional ao Santuário de Fátima, celebrativa da sexta apa-
rição de Nossa Senhora aos videntes Lúcia, Francisco e Jacinta 
(13 de outubro de 1917), foi presidida por D. Tarcisio Bertone, 
Secretário de Estado do Vaticano.

Na tarde do dia 12, à chegada à Capelinha das Aparições, 
D. Tarcisio Bertone apresentou-se como um peregrino entre os 
peregrinos: “Venho aqui para, convosco, adorar a Trindade San-
ta na sua omnipotência e misericórdia; agradecer o conforto e 
a consolação divina à Igreja que sofre; professar a nossa fé co-
mum; levantar os braços em prece pelo futuro de toda a humani-
dade; e enfim, na e pela nossa consagração, renovar, com todos 
vós, a consagração do mundo ao Coração Imaculado de Maria, 
em união com o Papa Francisco”.

Como a Imagem ali venerada tinha sido levada à Jornada 
Mariana, a Roma, no seu lugar foi colocada a Primeira Imagem 
da Virgem Peregrina de Fátima.

Da parte do Santo Padre Francisco, o Cardeal Secretário de 
Estado anunciou uma mensagem especial: “O Papa Francisco 
envia-vos a sua Bênção e pede as vossas orações por ele”.

“É impressionante, neste lugar, ver como o coração dos três 
Pastorinhos bate em uníssono 
com o coração da Igreja, como 
amam o Papa, cujos sofrimentos 
tinham pressentido naquele mis-
terioso cortejo do chamado Se-
gredo de Fátima!”, acrescentou.

Na eucaristia da vigília de 12 
de outubro, celebrada no Recin-
to de Oração, o cardeal italiano 
lembrou os 60 anos da dedicação 
da Basílica de Nossa Senhora 
do Rosário e apelou à caridade: 
“Queridos peregrinos, este san-
tuário chama-nos à solidariedade 
com todos, como pedras vivas 

12 e 13 de outubro de 2013, no Santuário de Fátima
D. Tarcisio Bertone presidiu à peregrinação internacional

que reciprocamente se apoiam e harmonizam na construção so-
bre a pedra angular que é Cristo. De nada serviria frequentarmos 
a igreja, se não nos levasse a viver a comunhão, a missão e o 
serviço aos mais pobres e marginalizados”.

Na manhã seguinte, no Recinto de Oração, na eucaristia em 
que terão participado mais de 220 000 peregrinos, D. Tarciso 
Bertone refletiu sobre o tema proposto este ano pastoral no San-
tuário de Fátima: “Não tenhais medo”. 

“Sem imaginar nem pretender o Mistério de Deus como 
uma realidade que funcione segundo os nossos interesses, me-
didas e critérios, sabemos que podemos e devemos confiar no 
amor poderoso de Deus, que, por caminhos que só Ele conhece, 
toca o coração das pessoas, está presente nos acontecimentos da 
história, é capaz de escrever direito pelas linhas tortas que os 
humanos traçaram e continuam a escrever”, afirmou, na homilia.

Na despedida, em mensagem escrita no Livro de Honra 
do Santuário de Fátima, o cardeal D. Tarcisio Bertone disse-se 
“emocionado e feliz por representar o Papa Francisco” na pere-
grinação em Fátima. “Com a bênção do Papa faço votos que Sua 
Excelência o Bispo de Leiria-Fátima e todos os colaboradores 
do Santuário continuem a transmitir uma fé robusta e confian-

te em Deus que tudo pode, pela 
intercessão de Maria”, escreveu 
também.

Dois dias depois, a 15 de ou-
tubro, no Vaticano, D. Tarcisio 
Bertone deixaria a função de Se-
cretário de Estado. No momento 
da despedida, diante do Papa e 
dos funcionários da Secretaria de 
Estado, D. Tarcisio Bertone des-
tacou que a devoção a Nossa Se-
nhora do Rosário de Fátima une 
os papas Bento XVI e Francisco.

LeopolDina Simões
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A exposição “Ser, o segredo do cora-
ção”, que esteve patente ao público na 
Basílica da Santíssima Trindade até final 
de outubro, ganhou uma nova dimensão 
com a possibilidade de visitas virtuais 
através da Internet.

Os seis núcleos através dos quais se de-
senrolou o percurso que procurou evocar 
a aparição de junho de 1917 e, de modo 
especial, a temática e a mensagem rela-
cionada com o Imaculado Cora-
ção de Maria são agora passíveis 
de uma visita virtual através da 
página on line http://serosegre-
dodocoracao.fatima.pt/.

Desde o momento inaugural, 
a 24 de novembro de 2012, até 
ao encerramento, no dia 31 de 
outubro de 2013, a exposição 
teve 233 656 visitantes.

Após o encerramento, subli-
nha Marco Daniel Duarte, di-

“Ser, o segredo do coração” agora com visita virtual
retor do Museu do Santuário de Fátima, 
“dificilmente se poderão reunir de novo 
todas estas peças que compõem a exposi-
ção, pois algumas delas não pertencem ao 
Museu do Santuário”, e daí a pertinência 
deste novo contexto da visita virtual. 

Disponível nas sete línguas oficiais 
com que trabalha o Santuário de Fátima, 
a visita virtual contempla todos os percur-
sos da exposição, todas as peças, assim 

como a totalidade dos textos e, inclusi-
vamente, dos sons que estão associados à 
visita ´in loco´.

Para Marco Daniel Duarte, a iniciati-
va tem algumas vantagens. “Apreciar os 
objetos e documentos históricos na como-
didade e tranquilidade conforme a dispo-
nibilidade do internauta”, é uma delas. 

“O visitante poderá ampliar os objetos, 
poderá ver alguns de forma interativa, ro-

dando as peças e apreciando, no 
caso das esculturas, não apenas 
a vista principal, mas também 
as faces laterais e posteriores; 
poderá ainda revisitar cada nú-
cleo, disporá de uma galeria fi-
nal onde poderá passar, uma por 
uma, todas as peças que inte-
gram a exposição”, revela Mar-
co Daniel Duarte.

LeopolDina Simões

A 12 de outubro, o Santuário de Fátima 
lançou o trabalho musical “Avé Fátima”, 
um CD com 17 cânticos ligados ao San- 
tuário, interpretados pela Schola Canto-
rum Pastorinhos de Fátima.

Todos os cânticos, alguns de origem 
popular, foram gravados na Basílica de 
Nossa Senhora do Rosário de Fátima. Um 
dos cânticos é o Hino do Centenário das 
Aparições. 

A direção musical deste trabalho cou-
be a Paulo Lameiro, sob a assistência de 
Rita Pereira; ao órgão esteve João Santos. 
A co-produção foi da responsabilidade da 
Logomedia e da JADE. 

A Schola Cantorum Pastorinhos de Fá-
tima, coro do Santuário de Fátima consti-
tuído em 2003 com o objetivo de animar 
musicalmente as celebrações dedicadas às 
crianças no Santuário, é atualmente com-
posta por 42 elementos, entre os 6 e os 18 
anos.

Disponível para venda na Livraria do 
Santuário de Fátima (livraria@fatima,pt).

Cânticos do Santuário 
“Avé Fátima”

A 30 de novembro, na zona da Re-
conciliação da Basílica da Santíssima 
Trindade, será inaugurada uma nova 
exposição temporária do Santuário de 
Fátima. Intitular-se-á “Segredo e Re-
velação” e, de entre as peças de maior 
valor simbólico, exporá o manuscrito 
da Terceira Parte do Segredo de Fáti-
ma, trazido do Vaticano e nunca antes 
exposto ao público.

O anúncio foi feito em final de outu-
bro pelo diretor do Museu do Santuário 
de Fátima e comissário da exposição, 
Marco Daniel Duarte: “Entre o espólio 
que integrará os núcleos, estará o ma-
nuscrito da Terceira Parte do Segredo 
de Fátima, revelado em 13 de maio de 
2000”.

“Considerando ser uma das peças 
fundamentais para o discurso museo-
lógico da exposição que tratará as três 
partes do Segredo de Fátima, o Santuá- 
rio pediu à Santa Sé que ponderasse o 
seu empréstimo. O pedido, feito por 
D. António Marto, foi autorizado pelo 
Papa Francisco em 10 de junho de 
2013”, revelou Marco Daniel Duarte.

O manuscrito pertence ao Arquivo 
Secreto da Congregação para a Dou-
trina da Fé, onde deu entrada em 4 de 
abril de 1957.

Em declarações à Sala de Imprensa 

Manuscrito da Terceira Parte
do Segredo exposto em Fátima

do Santuário de Fátima, Marco Daniel 
Duarte recordou que “o manuscrito 
saiu raríssimas vezes do Arquivo Se-
creto da Congregação para a Doutrina 
da Fé: a pedido do Papa João Paulo II, 
na sequência do atentado de que foi ví-
tima em 13 de maio de 1981, e no ano 
2000 quando o prefeito da Congrega-
ção, como emissário do Papa, veio a 
Coimbra junto de Lúcia para reconhe-
cimento do manuscrito”.  

L.S.
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O Santuário de Nossa Senhora de 
Fátima em Paris foi criado por decreto 
do cardeal-arcebispo Lustiger, em 13 
de maio de 1988, erigindo-o na igreja 
de Nossa Senhora Medianeira de To-
das as Graças, até então abandonada e 
condenada à destruição. Em Fátima, na 
peregrinação de agosto a que presidiu, 
teve a ideia de confiar a igreja à comu-
nidade portuguesa sob este título.

Para as celebrações do jubileu de 
prata, o Santo Padre concedeu a graça 
da Indulgência Plenária para o período 
das celebrações jubilares e ofereceu um 

terço já com o seu brasão 
de armas de fé (sabemos 
que foi um dos primeiros 
a “circular”) e por ele 
mesmo benzido, para 
ser posto na imagem 

Santuário de Fátima em Paris celebra jubileu de prata
de nossa Senhora. Foi seu portador o 
cardeal Monteiro de Castro, então Pe-
nitenciário-Mor da Igreja, que presidiu 
às celebrações de maio. De 1 a 13 de 
maio esteve presente a Imagem Pere-
grina vinda de Fátima.

A peregrinação de junho foi presidi-
da pelo Núncio Apostólico em Paris de 
modo a exprimir o profundo vínculo da 
mensagem de Fátima ao ministério do 
Sucessor de Pedro. Foram convidados 
os grupos de jovens parisienses pere-
grinos às JMJ no Rio de Janeiro (além 
dos nossos) e contámos com a visita 
da imagem-réplica do Cristo Reden-
tor do Corcovado. O Arcebispo do Rio 
de Janeiro, que acolheu as JMJ, teve a 
amabilidade de enviar uma mensagem 
dirigida aos jovens luso-franceses e 
parisienses, nela evocando também a 
consagração que tinha feito das JMJ a 
Nossa Senhora, em Fátima, por ocasião 
da peregrinação internacional aniversá-
ria a que presidiu na Cova da Iria no 
mês de maio. 

Em julho a peregrinação foi dedica-
da aos casais que, renovando os com-
promissos matrimoniais, invocaram 
Nossa Senhora como Amparo da Fé. 

Em setembro a peregrinação foi de-
dicada à rentrée escolar e profissional, 
pedindo ao Senhor, pela intercessão da 
Virgem Maria, a Sua graça e sabedoria 

para as famílias e seus filhos estudan-
tes. 

Em 12 de outubro recebemos a vi-
sita do Cardeal-Arcebispo de Paris, 
D. André Vingt-Trois, acompanhado de 
um dos seus bispos auxiliares. A vigí-
lia encheu por completo o Santuário e 
a igreja baixa – atual cripta – tendo a 
celebração terminado com a procissão 
das velas. Dia 13 deu-se por concluído 
o jubileu com a missa em que foi admi-
nistrado o crisma, pelo vigário episco-
pal para as comunidades estrangeiras, e 
feito o Adeus à Virgem. Ambas as ce-
lebrações contaram com a presença de 
muitos jovens e crianças, a maior parte 
das quais pastoralmente acompanhadas 
por nós.

Até dezembro, a cada dia 13, con-
tinuar-se-á a celebrar o jubileu a par-
tir da Mensagem (do Anjo e de Nossa 
Senhora), com uma tarde de oração e 
adoração, numa novena mensal ini-
ciada em abril, em colaboração com a 
Association des Pèlerins de Fátima, ce-
lebrações todas elas muito participadas.

Esperemos no Senhor, e pela media-
ção de Sua Mãe, Maria Santíssima, que 
a semente lança à terra dos nossos co-
rações possa dar abundantes frutos de 
vida nova.

Padre Nuno Aurélio, 
reitor do Santuário de Fátima de Paris

Na manhã de 21 de setembro, Taur 
Matan Ruak, Presidente da República 
de Timor-Leste, visitou o Santuário de 
Fátima. 

Acompanhado da esposa e de uma 
comitiva que integrou, entre outros ele-
mentos, a Embaixadora de Timor em 
Lisboa e o Embaixador de Portugal em 
Díli, o Chefe de Estado, em declarações 
aos jornalistas, revelou que a sua vinda 
a Fátima teve o objetivo “de agradecer 
a Nossa Senhora por ter abençoado o 
povo e o país” e para “lhe pedir para 
dar o seu apoio ao desenvolvimento” de 
Timor-Leste.

Taur Matan Ruak chegou a Fátima 
para participar na Eucaristia celebrada 
na Basílica de Nossa Senhora do Rosá-
rio. À chegada, foi recebido pelo Reitor 
do Santuário de Fátima, padre Carlos 
Cabecinhas, que lhe manifestou a ale-

Presidente da República de Timor Leste
peregrino de Fátima

gria e a honra de receber em Fátima o 
Chefe de Estado de Timor-Leste.

De seguida, na sacristia da Basílica, 
o Chefe de Estado assinou o Livro de 
Honra do Santuário, onde escreveu: “É 
uma honra visitar o Santuário de Fáti-
ma. Timor-Leste usufruiu do benefício 
do Senhor Misericordioso. Obrigado 
Senhor Misericordioso. Muito obriga-
do.”.

Nas mesmas declarações aos jorna-
listas, Taur Matan Ruak sublinhou que 
“a maioria do povo de Timor é católico, 
tanto mais que todos rezam para pedir 
a Deus que continue a ajudar o país”.  
Revelou ainda que esta foi a sua segun-
da visita ao Santuário de Fátima: “A 
primeira foi em 1999, meses depois de 
ter terminado a guerra”.

LeopolDina Simões
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A Custódia Irlandesa doada ao Santuário de Fátima em 1949 
peregrinou à Irlanda entre 9 e 15 de outubro, num périplo pelos 
principais lugares de culto católico do país. Acompanhada pela 
Imagem Peregrina de Fátima naquela que foi a primeira saída do 
Santuário de Fátima, a “Custódia Irlandesa” esteve em Dublin, a 
9 e 10 de outubro, e, Kilmurray e Ballina no dia 11, no Santuário 
de Knock, no dia 12, em Galway no dia 13, de onde regressaria a 
Dublin, a 14 e 15 de outubro, para o regresso a Fátima, no dia 16.

Esta iniciativa, intitulada “Peregrinação da paz e de agradeci-
mento”, foi dinamizada por Grainne Conroy, filha da devota que 
promoveu a campanha que daria origem a esta oferta simbólica 
do povo irlandês. 

No momento da saída da Custódia e da Imagem do Santuário 
de Fátima, o diretor do Museu do Santuário, em representação 
do reitor, alegrou-se com a realização da peregrinação, fez votos 
de que a ação pastoral fosse frutuosa em termos espirituais e 
pediu orações pelos peregrinos do Santuário de Fátima.

No regresso da Custódia e da Imagem a Fátima, Grainne 
Conroy recordou ao reitor do Santuário de Fátima, padre Carlos 
Cabecinhas, os grandes benefícios espirituais da peregrinação. 
Mostrou-se sobretudo comovida com a coincidência de no pre-
ciso momento em que a imagem de Nossa Senhora de Fátima 
era recebida pelo Papa Francisco na Praça de S. Pedro, na tarde 
de 12 de outubro, a Custódia Irlandesa e a Imagem Peregrina 
de Fátima entravam no Santuário de Knock, o maior santuário 
mariano do país.

Recorde-se que, este ano, na tarde de 15 de agosto, sole-
nidade da Assunção de Nossa Senhora, a Irlanda, através dos 
seus bispos, foi consagrada ao Imaculado Coração de Maria. A 
consagração realizou-se no Santuário de Knock. Às 16:00 desse 
mesmo dia, antes da recitação do Rosário na Capelinha das Apa-
rições, no Santuário de Fátima, a mesma oração de consagração 
foi realizada por um peregrino, William A. Thomas.

L. S.

Custódia Irlandesa doada ao Santuário de Fátima
peregrinou à Irlanda

A Custódia Irlandesa tem 105 cm de altura e pesa 
8 kg. Na base da peça está S. Patrício, o santo protetor 
da Irlanda, seguindo-se a imagem de Nossa Senhora de 
Fátima. À volta dum grande círculo, que representa o 
sol, lembrando o Milagre do Sol de 13 de outubro de 
1917, estão pequenos círculos em prata que represen-
tam imagens da última aparição de Nossa Senhora em 
outubro de 1917: Nossa Senhora com os Pastorinhos, a 
Sagrada Família, Nossa Senhora das Dores, Nossa Se-
nhora do Carmo. Deste círculo grande saem 150 raios, 
cada um terminando numa pedra preciosa, formando 
um valioso rosário.

O bispo checo D. Jan 
Vokal, por ocasião da sua 
participação, em novem-
bro passado, na Assem-
bleia Geral do Apostolado 
Mundial de Fátima, rea- 
lizada em Fátima, teve 
uma ideia especial. Como 
se sente particularmente 
abençoado por Nossa Se-
nhora, resolveu trazer a Fá- 
tima os seus seminaristas, 
para que sentissem grande 
confiança na Mãe de Deus, na Sua maternal intercessão; para que 
experimentassem a espiritualidade mariana deste lugar e a apli-
cassem na sua preparação para a vida e ministério sacerdotais. 

Libor Havlik, com a sua família, juntou-se também à peregri-
nação dos seminaristas a Fátima, como representante do movi-
mento Kolping, da República Checa, por meio do qual a Repú-
blica Checa colabora estreitamente com o Apostolado Mundial 
de Fátima. Com o apoio do movimento Kolping e do Aposto-
lado Mundial de Fátima na República Checa, com a ajuda do 
Reitor do Santuário de Fátima, padre Carlos Cabecinhas, para 

Peregrinação diocesana de seminaristas checos a Fátima
o transporte, e o generoso 
acolhimento de D. Antó-
nio Marto, bispo de Lei-
ria-Fátima, fizemos esta 
peregrinação como um 
exercício do lema inicial: 
“A Virgem Maria cativou 
os nossos corações”. 

Todos os seminaris-
tas estiveram em Fátima 
pela primeira vez. Não 
conheciam as aparições 
de Fátima e alguns deles 

rezaram o Terço pela primeira vez juntos. O intenso programa da 
peregrinação consistiu de oração e visitas a Fátima e Aljustrel, 
mas também visitámos a exposição ‘Fátima Luz e Paz’ e tivemos 
um encontro muito especial com D. António Marto e com o reitor 
padre Carlos Cabecinhas. Nuno Prazeres e Ana Reis partilharam 
com os seminaristas histórias das suas famílias e deram informa-
ções sobre o Apostolado Mundial de Fátima e sobre a Mensagem 
de Fátima. 

Hana Frančáková,
Apostolado Mundial de Fátima na República Checa
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Na tarde de 20 de setembro, Can-
dida Montilla de Medina, esposa do 
presidente da República Dominicana, 
Danilo Medina, esteve no Santuário de 
Fátima onde foi recebida, no edifício 
da Reitoria, pelo Reitor do Santuário, 
padre Carlos Cabecinhas. A esta re-
ceção seguiu-se uma visita-guiada ao 
Santuário.

De acordo com informação presta-
da por Rafael Ovalles, sub-diretor de 
Imprensa da Presidência da República 
Dominicana, a vinda a Portugal teve 
em vista a assinatura de um convénio 
de intercâmbio e cooperação entre o 
Centro Diferenças e o Centro de Aten-
ción Integral para la Discapacidad 
(CAID), de Santo Domingo. 

De entre os muitos grupos que vieram 
em peregrinação ao Santuário de Fatima 
por ocasião da peregrinação internacional 
aniversária, esteve um grupo da Zâmbia.

No testemunho escrito enviado pelo 
sacerdote comboniano Carlos Alberto 
Nunes ao Santuário de Fátima são recor-
dados os motivos que trouxeram estes pe-
regrinos à Cova da Iria, entre 11 a 16 de 
outubro: “Viemos para realizar o desejo 
do Cardeal Mazombwe que faleceu em 
agosto e sempre quis vir connosco. Que-
remos agradecer pelo dom da sua vida e 
serviço à Igreja missionária. Queremos 
agradecer por fazer parte dos seus ami-
gos e termos esta oportunidade. Agrade-
cemos, porque, apesar de todos os sacri-
fícios, estamos aqui!”.

O programa em Fátima teve como mo-
mento alto a participação nas celebrações 
oficiais da peregrinação internacional 
aniversária. “Nunca vimos coisa assim…
se pudéssemos fazer isto na Zâmbia...”, 
foram as palavras destes peregrinos, tes-
temunhadas pelo padre Carlos Alberto 
Nunes no texto-testemunho, que intitulou 
“Zâmbia veio a Fátima”. 

“(Nas celebrações do dia 13) Levan-
taram as bandeiras, vestindo as cores da 

Peregrinos da Zâmbia em Fátima  – “Zikomo”
nação, foi festa de Eucaristia. Emociona-
ram-se com todos na altura da procissão 
do Adeus. À tarde um grupo de amigos e 
familiares de missionários que estiveram 
na Zâmbia veio encontrar-se com o gru-
po. Sentiram a amizade da Família mis-
sionária”, recorda o sacerdote. 

O padre Carlos Alberto Nunes acom-
panhou este grupo, que em Fátima ficou 
alojado na Casa de Retiros de Nossa 
Senhora do Carmo, durante toda a sema-
na. 

“ZIKOMO… É a palavra em Ciniyan-
ja que quer dizer OBRIGADO! Foi o que 
todos sentiram e disseram. Obrigado a 
Deus por esta oportunidade de estar em 
Fátima. Obrigado à Mãe pela maravilho-
sa experiência de fé e comunhão entre 
povos. Obrigado pelo acolhimento rece-
bido pelo povo português”, refere o sa-
cerdote comboniano. 

“Tudo correu bem. Partiram felizes 
e nós ficámos felizes. Esta é missão em 
dois sentidos. Recebemos aqueles que de 
há muitos anos nos recebem no seu país, 
em suas casas, no seu coração. Zikomo 
por terem vindo até nós!”, testemunha o 
sacerdote.

 LeopolDina Simões

Primeira-Dama 
da República 
Dominicana
visita Fátima


